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Resumo: O presente artigo tem o objetivo de refletir sobre os impactos emocionais gerados pela 

pandemia de COVID-19 e pela crise sanitária dela decorrente, a partir do referencial teórico-

metodológico da psicanálise. É apresentada uma revisão bibliográfica sobre o que tem sido produ-

zido a respeito deste tema, destacando que o sofrimento psíquico, mobilizado durante a pande-

mia, decorre de dois fatores principais: o medo da doença, potencializado pelo excesso de 

informações, ou mesmo pela desinformação, e pela angústia decorrente do isolamento social. 

Estabelece-se, na sequência, um diálogo entre a situação atual vida e obra de Freud, retomando 

principalmente seus escritos sobre morte, guerra e sofrimento psíquico. Evidencia-se que, assim 

como tais escritos foram, de algum modo, uma forma de Freud elaborar os acontecimentos da 

época, escrever sobre a pandemia do coronavírus nos proporcionou olhar para nossas próprias 

emoções, acolhê-las e ressignificá-las. 

PALAVRAS-CHAVE: psicanálise; sofrimento psíquico; pandemia 

Emotional experiences during the Covid-19 

pandemic:  

a psychoanalytical view 

Abstract: This article, based on the psychoanalytic viewpoint, has the purpose to reflect about the 

emotional impacts caused by the COVID-19 pandemic and the following health crisis. It is pre-

sented a bibliographic review about what has been produced about this issue, highlighting that 

psychic suffering mobilized during the pandemic has been explained by two main factors: the fear 

of the disease, empowered by the excess of information or desinformation itself, and by the dis-

tress caused by social isolament. In sequence, it is established a dialogue between the present 

situation and Freud’s life and work, resuming mainly his papers about death, war and psychic 

suffering. As the papers were a way to Freud elaborate what was occuring that time, writting 

about the coronavirus pandemic enable us to look in our own emotions, accept and reframe them. 
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Introdução
presente artigo tem o 

objetivo de refletir 

sobre os impactos 

emocionais gerados pela pande-

mia de COVID-19 e pela crise sa-

nitária decorrente, considerando 

as diversas transformações im-

postas à vida de grande parcela da 

população que se viu destituída, 

de forma drástica e repentina, de 

seus hábitos e referências. Sus-

tenta-se a hipótese de que as 

transformações abruptas na vida 

social, somadas à iminência da 

morte, trouxeram aos indivíduos 

uma carga de angústia e sofri-

mento psíquico bastante intenso 

e de difícil assimilação em um 

lapso de tempo tão exíguo. 

Esse cenário, descrito brevemen-

te, é o foco de nossa análise, cuja 

base é o referencial teórico-

metodológico da psicanálise. Pro-

pomos interpretações às vivên-

cias nesse momento de pande-

mia, partindo da possibilidade de 

o método psicanalítico abarcar 

leituras da realidade, tal como 

prevê Herrmann (1983). Para 

tanto, com fins de organizar este 

trabalho, primeiramente, apre-

senta-se uma revisão bibliográfi-

ca sobre o que tem sido produzido 

a respeito do tema, cabendo indi-

car o limitado número de publi-

cações sobre o assunto 

localizadas à época. Em seguida, é 

traçado um diálogo entre a situa-

ção atual e a teoria psicanalítica 

de Freud. 

Faz-se necessário posicionar que 

nós, autores do artigo, imersos 

nesse contexto de análise, tam-

bém estamos mobilizados emoci-

onalmente pela vivência da 

pandemia. Portanto, na constru-

O 
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ção deste trabalho, além da lite-

ratura psicanalítica, faz-se inevi-

tável tomarmos como referência 

nossas vivências, ao atravessar a 

situação atual. Considera-se que 

escrever sobre as experiências 

emocionais durante a pandemia 

de Covid-19, em período incipi-

ente da irrupção do vírus, tem o 

intuito de produzir conhecimento 

sobre o tema e atribuir um possí-

vel significado ao que estamos 

vivendo. Abre-se, assim, uma 

senda para a reflexão e o enfren-

tamento desse momento históri-

co e, igualmente, traumático.  

As experiências mobilizadoras 
durante a pandemia de COVID-19 
De um dia para o outro, não pu-

demos mais sair de casa e tivemos 

nossas atividades cotidianas sus-

pensas. Tivemos de nos adaptar a 

trabalhar em home-office, a ter 

aulas on-line e a interagir soci-

almente apenas de forma virtual. 

Com o isolamento social, o lar, 

que era o local da intimidade, 

passou a ser o único lugar em que 

se pode estar. E, ao se voltar a ele, 

enquanto alguns se depararam 

com a intensificação das relações 

com o núcleo familiar, outros 

tiveram como companhia a soli-

dão. Entre tantas adaptações e 

suspensões na rotina de vida, o 

que naturalmente já traria uma 

carga de sofrimento psíquico, 

ainda convivemos com o temor 

diante da possibilidade de contá-

gio pelo vírus. 

Falamos do lugar de acadêmicos e 

profissionais, que não estão na 

“linha de frente” do combate ao 

coronavírus e, portanto, a forma 

como experienciamos a passagem 

pela pandemia pode ser diversa e 

talvez menos aguda, se compara-

da a indivíduos em outras condi-

ções. De qualquer modo, todos 
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nós estamos de alguma forma 

sendo afetados por essa crise 

sanitária e pelas medidas toma-

das. Fomos obrigados a encarar a 

fragilidade humana: sentimentos 

de angústia, medo e desamparo 

estão aflorados. 

Antes de adentrar o conteúdo 

referente às experiências emocio-

nais durante esse período de pan-

demia e isolamento social, faz-se 

relevante demarcar que a escrita 

deste artigo ocorreu em meados 

do ano de 2020, enquanto vivía-

mos o aumento do ritmo de pro-

gressão dos infectados pelo vírus. 

Souza (2020), logo após a chega-

da da Covid-19 no Brasil, afir-

mou: “A pandemia de Covid-19, 

por gerar uma crise sanitária 

mundial, já opera em nosso psi-

quismo uma onipresença mortifi-

cante que não há álcool gel que 

aplaque”. Nós, autores, estáva-

mos, inevitavelmente, imersos no 

contexto sobre o qual buscamos 

analisar e, nesse sentido, legiti-

mou-se a vivência pessoal, não a 

desvinculando da produção de 

conhecimento. Entendeu-se que 

refletir sobre a experiência pes-

soal contribuiria para elaborar 

angústias e formular um enten-

dimento teórico mais abrangente. 

Nossa percepção vai ao encontro 

de uma frase escrita por Freud 

(1996/1919) em O estranho: “De 

um modo geral, adotamos uma 

invariável atitude passiva em 

relação à experiência real e sub-

metendo-nos à influência do 

nosso ambiente psíquico” (p. 

158). Diante dessa reflexão freu-

diana, algumas questões rondam 

nossa escrita: De que forma os 

sujeitos estão vivenciando o perí-

odo de pandemia? Quais recursos 

psíquicos estão disponíveis, de 

acordo com suas próprias vivên-

cias, para enfrentar os desdobra-

mentos desse momento? 

Considerando que a experiência 

se relaciona aos aspectos internos 

do sujeito e a como ela foi perce-

bida pelo indivíduo, assistimos à 

preocupação com a Saúde Mental 
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crescer na atualidade, gerando 

reflexões tanto sobre o período da 

pandemia quanto o do pós-

pandemia. 

Uma das peculiaridades da Era 

Digital, ainda mais clara nesse 

momento, é a capilaridade dos 

meios de comunicação social. 

Pensadores, filósofos, psicólogos 

e psicanalistas têm difundido 

suas análises por meio de entre-

vistas, de transmissões ao vivo 

(lives) e de vídeos. Neste tópico, 

utilizamos alguns desses conteú-

dos para somar às discussões de 

artigos e ensaios recentes sobre 

os possíveis impactos emocionais 

da pandemia, sob a óptica da psi-

canálise. 

Herrmann (1983), psicanalista 

brasileiro, defende que, quando a 

humanidade se afastou da natu-

reza e construiu seu mundo civi-

lizado, uma crise foi 

desencadeada. As pessoas come-

çaram a duvidar de que o lugar 

em que vivem seja mesmo real, 

deixaram de presenciar direta-

mente os fatos e começaram a 

recebê-los pelos jornais, depois 

pela televisão, causando a dúvida 

se o que ouvem é assim mesmo ou 

uma tentativa de enganá-los. “A 

realidade começou a perder con-

fiabilidade” (Herrmann,1983, 

p.4). Hoje, difundida pela Inter-

net, a informação está muito mais 

acessível e com uma transmissão 

quase instantânea. 

A pandemia trouxe um excesso de 

informações e, consequentemen-

te, muitas dúvidas e angústias, 

mantendo o aparelho psíquico em 

constante estado de alerta. O que 

se observa é que o pânico se espa-

lha muito mais rápido do que o 

vírus em si (Lowen, 2020). Goyal 

et al. (2020), Barros-Delben et al. 

(2020) e Shimizu (2020) apontam 

inclusive que são falsas muitas 

mensagens sobre a Covid-19 que 

circulam entre as mídias sociais. 

Essa oferta pletórica de informa-

ções desencontradas intensifica a 

ansiedade sentida pela população, 
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o que tem sido uma característica 

prevalente da pandemia (Baner-

jee, 2020). 

Ainda nesse sentido, refletindo 

sobre o acompanhamento frené-

tico de notícias sobre o coronaví-

rus, a psicanalista brasileira Vera 

Iaconelli, em entrevista à CNN 

Brasil (2020), relaciona-o à ansi-

edade em exagero e à fantasia de 

que estar demasiadamente in-

formado devolveria alguma per-

centagem de controle sobre a 

situação. Nessa entrevista, cujo 

tema era “O mundo pós-

pandemia”, Iaconelli pontua que 

toda situação extrema tem um 

potencial traumático, porém, 

considerando que a experiência é 

subjetiva e, portanto, vivenciada 

de formas diferentes, cada um 

terá uma percepção sobre ela. De 

todo jeito, será preciso um tempo 

de elaboração. 

Banerjee (2020) elucida que pan-

demias não são apenas “fenôme-

nos médicos”, mas afetam a 

qualidade de vida, tanto de forma 

individual quanto de forma glo-

bal, sendo os impactos psicológi-

cos negligenciados em larga 

escala. Schmidt et al. (2020), ci-

tando Brooks et al. (2020), Xiao 

(2020) e Ornell et al. (2020), 

acentuam que, se desprezadas as 

repercussões emocionais deste 

momento, pode haver conse-

quências graves, já que as impli-

cações psicológicas podem 

prevalecer pós-quarentena, pre-

judicando não só os indivíduos, 

mas ecoando em diferentes seto-

res da sociedade. 

Referenciando pesquisas realiza-

das sobre outras epidemias, Sch-

midt et al. (2020) apontam que, 

para a população em geral, foram 

observados desdobramentos de-

sadaptativos, em curto, médio e 

longo prazo, sendo possível afir-

mar que as implicações psicológi-

cas podem ser maiores do que as 

médicas. As publicações recentes 

têm voltado o olhar para a saúde 

mental (Schmdit et al., 2020), e a 
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própria Organização Mundial de 

Saúde recomendou cuidados nes-

sa perspectiva (WHO, 2020). 

Dentre os fatores de risco, Zandi-

far e Badrfarm (2020) indicam 

que a imprevisibilidade e as in-

certezas quanto ao controle da 

doença e sua seriedade, somadas 

às informações desencontradas, 

podem aumentar os níveis de 

preocupação da população. Pro-

fissionais de saúde mental têm 

apontado que, no contexto de 

pandemia, são comuns senti-

mentos e emoções negativas 

(medo, tristeza, solidão, raiva), 

além de sintomas de ansiedade e 

estresse (Weide, Vicentini, Arau-

jo, Machado & Enumo, 2020). 

Quanto aos efeitos emocionais do 

isolamento e da quarentena, Ba-

nerjee (2020) inclui também a 

frustração, o medo do contágio, 

insônia e irritabilidade, sinali-

zando que estes podem evoluir, 

por exemplo, para a síndrome de 

estresse pós-traumático ou dis-

túrbios comportamentais. 

Abordar a questão do isolamento 

social durante a pandemia reme-

te-nos não só à suspensão do 

ritmo das atividades cotidianas, 

mas também à privação da convi-

vência social. De acordo com Sou-

za (2020), a união no 

enfrentamento coletivo ao vírus é 

uma separação de corpos – cor-

pos que se estranham ao não po-

der fazer coro e ressoar com 

outros, mesmo que não estejam 

infectados. 

A necessidade de comunicação é 

uma característica humana, o 

grupo é potente, lugar de troca, 

movimento e vida. Não obstante a 

isso, o psicanalista inglês Win-

nicott (1998/1958) demonstra 

também a importância de se de-

senvolver a capacidade de estar 

só. Em tempos de pandemia, no 

entanto, à medida que somos 

obrigados a “estar só” para pre-

venir o avanço da doença, o me-

do, segundo Góes (2020), passa a 

fazer parte da nova dinâmica de 

nossas vidas. Esta psicanalista 
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propõe que o vírus, se não chega a 

adoecer o corpo, de alguma forma 

afeta a mente – os sofrimentos, 

antes passíveis de serem aliviados 

no movimento da vida cotidiana, 

permanecem agora sob o poder 

do medo. Destaca ainda que: “a 

população está aprisionada na 

falta de escuta e na falta de reali-

zação de seus desejos. São tantos 

sentimentos que a reclusão psí-

quica desemboca num sofrer in-

consciente e consciente e 

desperta a sensação de uma mor-

te anunciada” (Góes, 2020). 

O medo constante de ser infecta-

do por um vírus potencialmente 

fatal, de rápida disseminação, 

cujas origens, natureza e curso 

ainda são pouco conhecidos, pode 

causar o que Asmudon e Taylor 

(2020) chamam de “coronafo-

bia”. Qualquer sintoma parecido 

com os de Covid-19, inclusive os 

de origem psicossomática, é en-

tendido como diagnóstico da do-

ença, levando as pessoas, muitas 

vezes, a buscar desnecessaria-

mente os hospitais. 

Débora Noal (2020), psicóloga 

especialista em desastres e epi-

demias de grandes proporções, 

afirma que intervenções psicoló-

gicas têm o objetivo de reduzir o 

impacto na saúde mental em cur-

to, médio e longo prazo. Quanto 

mais rápido forem oferecidas 

estratégias de cuidado para a 

população, maior a chance de 

reduzir o estado de estresse agu-

do e prevenir transtornos psico-

patológicos, colaborando para a 

compreensão e a elaboração cole-

tiva do evento. A autora considera 

que existe um conjunto de rea-

ções previsíveis diante de um 

acontecimento anormal, por 

exemplo: sensação de impotên-

cia, tristeza, distúrbios do sono, 

medo de adoecer, medo de perder 

entes queridos, perder os meios 

de subsistência e ser excluído 

socialmente por estar associado à 

doença. 
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Noal (2020) ressalta a relevância 

de reconhecer e acolher cada um 

desses sentimentos para não os 

tornar crônicos, com o intuito de 

prevenir um adoecimento ou 

mesmo um estresse pós-

traumático, possibilitando cons-

truir uma postura de enfrenta-

mento e não de fuga. Destaca 

ainda que cada sujeito tem um 

arcabouço próprio de estratégias 

e ferramentas já colocadas em 

prática em outras situações difí-

ceis que vivenciou – e o papel do 

profissional da saúde, segundo 

ela, é servir de ponte para que 

essa pessoa acesse suas memórias 

e adapte suas ferramentas para 

este momento, devolvendo certa 

autonomia e readequando os pla-

nos futuros. 

Na mesma direção, Solomon 

(2020), escritor e professor de 

psicologia americano, aponta que 

os sentimentos de medo, deses-

perança e pânico estão tão difusos 

que, em algum grau, atingem até 

as pessoas emocionalmente 

“sãs”. Góes (2020), fazendo um 

contraponto, afirma que, para 

evitar o adoecimento físico e psí-

quico, “precisamos escutar para 

entender os sons e a vida ao re-

dor, tudo que humaniza ou mal-

trata. Digerir o que parece 

pequeno e escolher as armas para 

lutar por uma vivência e socieda-

de sem mal-estar” (Góes, 2020). 

Prevê, assim, que o isolamento 

seja também uma oportunidade 

para lidar com frustrações, medos 

e principalmente lidar consigo e 

com sua própria mente. 

Em síntese, destaca-se que o 

sofrimento psíquico, mobilizado 

durante a pandemia, decorre de 

dois fatores principais: o medo da 

doença, potencializado pelo ex-

cesso de informações, ou mesmo 

pela desinformação, e pela an-

gústia decorrente do isolamento 

social. Apresentada essa revisão 

sobre as experiências mobiliza-

doras neste período de pandemia, 

passamos a esboçar relações en-
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tre o que estamos vivendo e a psicanálise de Freud. 

Diálogos com a obra e a vida de 
Freud
Este momento de pandemia do 

coronavírus tem sido comparado 

a períodos históricos em que 

aconteceram guerras e outras 

epidemias, em especial por se 

configurar uma situação distinta 

da “normalidade”: milhares de 

mortes ocorrem diariamente, 

ocasionadas por um “inimigo 

invisível”, indo de encontro aos 

diversos esforços mobilizados 

para o seu enfrentamento. 

Assim como hoje estamos sendo 

afetados pela pandemia, e a pro-

dução deste artigo aconteceu 

durante essa vivência, considera-

se a hipótese de que –  partindo 

da biografia de Freud (Gay, 

1995/1988) – sua vida e, conse-

quentemente, sua obra, foram 

marcadas por períodos análogos 

ao que vivenciamos. Supõe-se 

que períodos de virada de séculos, 

rupturas, perdas e mudanças 

influem nos mais variados aspec-

tos e abrem a possibilidade de 

construir novas relações. 

Gay (1995/1988) indica que o pai 

da psicanálise “viveu a Grande 

Guerra como uma ruptura des-

trutiva e aparentemente intermi-

nável” (p. 333). Contudo, apesar 

das angústias e de suas visões 

pessimistas, esse período teria 

trazido consequências benéficas 

para o trabalho dele (Gay, 

1995/1988). A 1ª Guerra Mundial 

marcou o início do século XX, a 

pandemia atual marcará o início 

do século XXI; e a Psicanálise que 

colaborou para o surgimento de 

uma nova forma de subjetividade 

continua atuando nesse sentido. 

Freud (2009/1915), cerca de seis 

meses após ser deflagrada a 1ª 
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Guerra Mundial, escreve suas 

impressões sobre ela. Nesses es-

critos, Freud propõe que a aflição 

mental, sentida pelos não comba-

tentes, origina-se na desilusão 

que a guerra provocou: a morte 

não pode mais ser silenciada. 

Freud, ele próprio, vivia nesse 

período angustiado à espera de 

notícias de seus filhos, genros e 

sobrinho, que estavam no front 

da guerra (Gay, 1995/1988). 

Freud, nos escritos referidos, 

traça o lugar e o não lugar que a 

morte toma na sociedade, con-

servado até os dias de hoje. Afir-

ma que vivemos com base em 

ilusões que nos poupam senti-

mentos desagradáveis: evitamos 

falar da morte e agimos como 

imortais, também na ilusão de 

que, se não falarmos dela, ela se 

torna irreal. Porém, situações de 

pandemia, tal como as de guerras, 

forçam-nos a olhar para a finitu-

de da vida. 

Freud (2009/1915) elucida que, no 

cotidiano, é dada ênfase às situa-

ções que ocasionaram a morte, ou 

seja, ela é reduzida a um fato for-

tuito, deixando de ser uma neces-

sidade. Afirma, no entanto, que 

quando ocorre um grande número 

de mortes, isso nos atinge como 

algo extremamente terrível. 

Em O estranho, ao explicar os 

sentimentos de estranheza, Freud 

(1996/1919) propõe que o que nos 

assusta e provoca medo é algo que 

foi submetido ao recalque e de-

pois voltou. Portanto, é algo fa-

miliar. A mortalidade, que é 

inerente à vida, mas ao mesmo 

tempo tão estranha a nós, na 

visão de Freud, relaciona-se a 

este mecanismo: “não é motivo 

para surpresa o fato de que o pri-

mitivo medo da morte é ainda tão 

intenso dentro de nós e está sem-

pre pronto a vir à superfície por 

qualquer provocação” (p. 152). 

Ousamos dizer que, assim como a 

guerra, a pandemia traz à tona 

conteúdos psíquicos que julgá-

vamos estar dominados, torna 
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longínquo o “mundo restante” e 

mostra a transitoriedade de muito 

do que achávamos estável. O mo-

mento atual expõe esta realidade 

concreta: ao ver um número cres-

cente de mortes todos os dias, o 

homem é obrigado a admitir a 

morte para si. Segundo Arantes 

(2016), morte e vida são indisso-

ciáveis; é necessário que a morte 

seja olhada para que a vida seja 

valorizada. Apenas ao assumir a 

finitude, torna-se possível res-

significar o viver: “Se queres su-

portar a vida, prepara-te para a 

morte” (Freud, 2009/1915, p. 33). 

Freud, felizmente, não perdeu 

seus filhos para a guerra, contu-

do, em 1920, durante a epidemia 

de gripe espanhola, sua filha So-

phie faleceu de forma súbita, o 

que o abalou profundamente. Em 

uma de suas cartas, Freud escre-

ve: “Na verdade, uma mãe não 

pode ser consolada, e, como estou 

agora descobrindo, dificilmente 

um pai” (Gay, 1995/1988, p. 360). 

Apesar dessa perda irreparável 

para a família de Freud, não é 

possível fazer uma associação 

direta do quanto essa experiência 

impactou as produções psicanalí-

ticas subsequentes. Derose 

(2020), no entanto, faz algumas 

especulações sobre o tema ao 

analisar Além do princípio do 

prazer, texto de Freud publicado 

em 1920. A autora argumenta que 

a própria escrita do texto, trazen-

do a pulsão de morte, pode ter 

sido uma tentativa de obter do-

mínio sobre o trauma da morte da 

filha. 

O fato de a morte não ter um cul-

pado em potencial, como na gripe 

espanhola e, atualmente, com o 

coronavírus, causa-nos grande 

inquietação. O mesmo sentimento 

acometeu Freud, quando, em 

fevereiro de 1920, escreve para 

Sandor Ferenczi: “Como incrédu-

lo confirmado, não tenho nin-

guém para acusar e perceber que 

não há lugar onde eu possa apre-

sentar uma reclamação. [...] No 

fundo, sinto uma lesão narcisista 
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amarga e irreparável.” (Freud, 

1960, p. 328, tradução nossa). A 

morte inesperada nos parece ain-

da mais desastrosa, dificulta a 

aceitação da perda, fato que tam-

bém aparece nos escritos de 

Freud, em abril de 1929, ao res-

ponder a Ludwig Binswanger: 

Embora você saiba que após essa 

perda o estado agudo de luto di-

minuirá, também sabemos que 

permaneceremos inconsoláveis e 

nunca encontraremos um substi-

tuto. Não importa o que possa 

preencher a lacuna, mesmo que 

seja completamente preenchido, 

ainda assim permanece outra coi-

sa... E, na verdade, é assim que de-

ve ser. É a única maneira de 

perpetuar esse amor que não que-

remos abandonar (Freud, 1960, p. 

386, tradução nossa). 

Na mesma carta, Freud reconhece 

seu despreparo diante da morte 

de sua filha e manifesta seu pe-

sar, pois quando ela faleceu não 

puderam participar dos ritos fú-

nebres. Assim como ocorreu no 

passado, pode ser traçado um 

paralelo, já que tais ritos não são 

permitidos no momento. O luto 

enfrenta, assim, uma complica-

ção, uma perda dupla, haja vista a 

impossibilidade de uma despedi-

da e do apoio dos entes queridos 

(Bernstein, 2020). 

Agora, abordando outros aspectos 

do momento atual de pandemia, 

outro trabalho de Freud 

(1996/1930) que nos possibilita 

promover reflexões é O mal-estar 

na civilização. Nessa obra, o autor 

se debruça sobre as restrições 

impostas às pulsões diante do 

desenvolvimento da civilização. 

Freud propõe que estamos sem-

pre em busca de prazer e, conse-

quentemente, em evitar o 

desprazer. A satisfação da pulsão 

seria o equivalente à felicidade. 

Seus escritos, de 1930, nunca 

pareceram tão atuais: “a vida, tal 

como a encontramos, é árdua 

demais para nós; proporciona-

nos muitos sofrimentos, decep-

ções e tarefas impossíveis. A fim 

de suportá-la, não podemos dis-
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pensar as medidas paliativas” 

(Freud, 1996/1930, p. 48). 

Ele exemplifica tais medidas com 

a necessidade de se “extrair luz 

de nossa desgraça” e de adotar 

satisfações substitutivas, como as 

oferecidas pela arte, que são ilu-

sões em contraste com a realida-

de. Muito tem se ouvido sobre 

isso nesse momento de isolamen-

to social, especialmente quanto a 

buscar a ver o “lado bom” da 

atual realidade: ter mais tempo 

com a família, fazer coisas que 

anteriormente não se tinha tempo 

para fazer, começar novas ativi-

dades. 

Quanto à experiência do sofri-

mento, Freud (1996/1930) propõe 

que ela pode advir de três dire-

ções: do nosso próprio corpo, 

sujeito à decadência; do mundo 

externo, que pode se voltar contra 

nós como forças destruidoras; e 

do relacionamento com outras 

pessoas. Em relação às duas pri-

meiras, comenta que nunca do-

minaremos completamente a 

natureza e o nosso organismo, 

que participa dessa mesma natu-

reza – e também é passageiro. 

Inclusive, esse aspecto do domí-

nio sobre a natureza também é 

abordado previamente em O fu-

turo de uma ilusão. Em sua bio-

grafia, Gay (1995/1988) escreve: 

Com todos esses defeitos flagran-

tes, acrescentava Freud, a cultura 

aprendeu razoavelmente bem a 

realizar sua principal tarefa, de-

fendendo o homem contra a natu-

reza. Ela pode se sair ainda melhor 

no futuro. Mas isso não quer dizer 

que ‘a natureza já está conquista-

da’. Longe disso. Freud enumerou 

uma lista alarmante da hostilidade 

da natureza contra o homem: ter-

remotos, dilúvios, tempestades, 

doenças e – aproximando-se de 

uma premente preocupação pes-

soal – ‘o enigma doloroso da mor-

te, contra a qual, até agora, não se 

encontrou, e provavelmente não 

se encontrará, nenhuma erva me-

dicinal. Com essas forças, a natu-

reza se levanta contra nós, 

grandiosa, cruel, implacável’. Essa 

Natureza vingativa, inimiga impi-

edosa e invencível, portadora da 
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morte, é uma deusa muito dife-

rente da Mãe Natureza protetora, 

envolvente, erótica, que, como 

lembrou Freud, atraíra-o quando 

jovem estudante, com a vida pela 

frente, para a medicina. Não ad-

mira que Freud concluísse, com a 

inequívoca nota pessoal, que ‘para 

a humanidade como um todo, as-

sim como para o indivíduo, a vida 

é difícil de suportar’. O desamparo 

é a sina de todos (Gay, 1995/1988, 

p. 481). 

O desamparo é a sina de todos! É 

possível refletir que, atravessan-

do uma pandemia, todas as fontes 

de sofrimento, descritas por 

Freud (1996/1930), podem estar 

atuando simultaneamente. Fica 

perceptível nossa vulnerabilidade 

e nossa finitude diante de um 

vírus que está em ambiente ex-

terno aos nossos lares. Para nos 

proteger, isolamo-nos, porém, 

estar em casa relaciona-se tam-

bém, nesse sentido, a abnegar o 

desejo e nos privar de realizar 

nossas vontades. Além disso, 

intensificamos o relacionamento 

com o núcleo familiar, o que, 

muitas vezes, conforme a confi-

guração das relações, pode ser 

uma fonte de sofrimento. 

Freud (1996/1930) acentua que o 

sofrimento nada mais é do que 

uma sensação e, dentre os méto-

dos para evitá-lo, destacam-se os 

que procuram influenciar o nosso 

próprio organismo. Propõe assim, 

que, agindo sobre as pulsões, 

libertamos uma parte dos sofri-

mentos – afirma que a meta da 

satisfação não é abandonada, mas 

se garante uma proteção contra o 

sofrimento pela sua não satisfa-

ção. A forma extrema de controle 

seria o aniquilamento das pul-

sões, porém, elas podem também 

ser redirecionadas para outras 

fontes de prazer, mecanismo este 

chamado de sublimação.   

Nesse momento em que estamos 

restritos em casa, muitas são as 

orientações divulgadas pela mídia 

para preservar, além da saúde 

física, a mental. Práticas de medi-

tação e ioga, por exemplo, que 

propiciam um aquietamento da 
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mente, aproximam-se do que 

Freud (1996/1930) previu como 

práticas para o controle das pul-

sões. Realizar leituras, trabalhos 

intelectuais ou atividades não 

rotineiras, que tragam satisfação, 

podem se configurar como subli-

mação, ou seja, o redireciona-

mento da libido. 

Como proteção contra os sofri-

mentos, Freud (1996/1930) des-

taca também o papel das 

religiões, considerando-as um 

delírio de massa, uma ilusão in-

fantil, que vem para “corrigir” 

um aspecto insuportável do mun-

do. Uma forma que o homem en-

controu para atribuir o controle a 

alguma instância, quando é obri-

gado a assumir que definitiva-

mente não o possui. Por meio 

delas, busca-se obter um signifi-

cado para situações adversas e 

uma certeza de felicidade. Segun-

do Gay (1995/1988), contudo, 

entender as religiões dessa forma 

não as invalida. 

Entendemos que a religião, en-

quanto contato com a espirituali-

dade, parece somar, nesse 

momento, aos fatores de proteção 

à saúde mental, assim como o 

contato virtual com familiares e 

pessoas conhecidas, a filtragem 

das informações e notícias a que 

se têm acesso e o estabelecimento 

de uma rotina, mesmo estando 

em casa. Como nos diz Freud 

(1996/1930), a “constituição psí-

quica desempenhará papel deci-

sivo, independentemente das 

circunstâncias externas” (p. 54). 

Retomando os escritos de Freud 

durante o período da 1ª Guerra, 

em carta a Abraham em 1914, 

quando ainda otimista, escreve: 

“Na verdade, as coisas parecem 

estar indo bem, mas não há nada 

decisivo, e renunciamos à espe-

rança de uma decisão rápida da 

guerra” por meio de vitórias es-

magadoras. “A tenacidade se 

tornará a principal virtude” (Gay, 

1995/1988, p. 327). Fazendo um 

paralelo com o momento atual, 
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aguardamos ansiosos pelo fim da 

pandemia, mas sabemos que sua 

resolução não está tão próxima. 

Nossa principal virtude tornou-se 

a resiliência. 

Considerações finais 
As experiências emocionais du-

rante esse período de pandemia 

podem ser abordadas em diversas 

facetas. Neste artigo, tivemos a 

intenção de trazer produções 

iniciais sobre o tema e esboçar 

reflexões sobre as vivências desse 

momento, com base na psicanáli-

se, considerando não só a obra de 

Freud, mas também aconteci-

mentos que marcaram sua vida. 

No início de 1920, após a 1ª Guer-

ra Mundial e durante a pandemia 

de gripe espanhola, Freud escreve 

em uma de suas cartas a Ernest 

Jones: “O senhor consegue se 

lembrar de uma época tão repleta 

de morte quanto a atual?” (Gay, 

1995/1988, p. 358).  Um século 

depois, no ano de 2020, depara-

mo-nos com essa pergunta, nun-

ca antes tendo vivenciado um 

período análogo ao da Covid 19. 

Vivemos, por enquanto, com o 

medo da doença, com a angústia 

do isolamento social e com o ex-

cesso de informações catastrófi-

cas. 

Assim como Gay (1995/1988) 

aponta que os escritos de Freud 

sobre a guerra e a morte são, em 

parte, um autorretrato e uma 

forma de ele próprio chegar a um 

acordo com esses acontecimentos 

dilacerantes, escrever sobre a 

pandemia do coronavírus, duran-

te o evento, nos proporcionou 

olhar para nossas próprias emo-

ções, acolhê-las e ressignificá-

las. Em se tratando de uma con-

juntura até então desconhecida, 

que impactou drasticamente o 

curso das atividades humanas, 

indica-se a importância de que 
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outros estudos possam trazer à 

luz o tema, abordando aspectos 

afetos à constituição da subjetivi-

dade nesse período, em diferentes 

âmbitos e perspectivas. 

Em Sobre a transitoriedade, Freud 

(1996/1916) nos dá um sopro de 

esperança e gostaríamos de ter-

minar esta reflexão pensando no 

pós-pandemia, com o mesmo 

otimismo de um século atrás: 

“(...) o alto conceito em que tí-

nhamos as riquezas da civilização 

nada perdeu com a descoberta de 

sua fragilidade. Reconstruiremos 

tudo o que a guerra destruiu, e 

talvez em terreno mais firme e de 

forma mais duradoura do que 

antes” (p. 184).  
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